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RESUMO: 
A arte no sistema educacional é vista 

como cultura e trabalha o conhecimento da 
história, dos artistas que contribuem para a 
transformação da arte. É muito importante 
que o aluno tenha um leque de conhecimen-
to acerca do seu próprio país e do mundo, 
suas contribuições para o desenvolvimento 
de diversas sociedades é incrível e possibilita 
um poder norteador. É importante entender 
que não se conhece um país sem conhecer a 
sua história e a sua arte. além disso, as artes 
alargam a possibilidade de interculturalida-
de, ou seja, de trabalhar diferentes códigos 
culturais. A escola deve trabalhar com diver-
sos códigos, não só com o europeu e o nor-
te-americano branco, mas com o indígena, o 
africano e o asiático.  

Palavras- chave: Artes Visuais; Educa-
ção; Intervenção; Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 
A arte por sua idiossincrasia engen-

dra uma série de proposituras abstratas que 
procuram traçar uma dialética no que tange 
a uma gama muito significativa do cotidia-
no humano, em suas mais diversas áreas de 
atuação, seja no campo profissional, com-
portamento, social, relacionamento ou ainda 
no contexto educacional visando trazer à luz 
uma discussão sobre tão relevante aspecto 
do crescimento intelectual e humano. 

 
Se o conceito de arte educação gera 

discussões acerca de que seria numa visão 
minimalista apenas o estudo da arte e não o 
fomento de como a arte pode contribuir na 
apropriação dos conteúdos epistemológicos 
temos aqui uma dialética que tem como co-
rolário a inserção da arte nas diferentes esfe-
ras do conhecimento humano. 

 O artigo busca definir a arte e suas 
variantes sem a qual o conceito do fomento 
à educação não se materializa. Na propositu-
ra de delinear a arte em congruência com a 
educação há a priori uma argumentação so-
bre a concretude da arte e trabalhe baseada 
nessa concretude. Num primeiro momento 
trabalha com coisas abstratas e posterior-
mente as transforma em coisas palpáveis. 
Como exemplo disso, pensemos no tema so-
frimento da guerra. Para cada pessoa essas 
palavras vão evocar uma imagem, uma ideia. 
E cada uma vai concretizá-la de uma maneira 
(VILLAÇA 2014, p. 76). 

Primeiramente se faz necessária uma 
definição de arte, sua essência e sua real apli-
cabilidade no contexto educacional. Antes da 
definição é imperativo relacionar arte com a 

abstração da imaginação humana, como o 
cognitivo trabalha como modificadora da re-
alidade e posterior a isso o respeito à diversi-
dade e a vida coletiva. 

 
Torna-se, portanto, tarefa complexa 

traçar uma definição de arte, visto a idiossin-
crasia da subjetividade que abarca tal refe-
rência, como fulcro de potencialidades para 
a inserção de educandos no processo de au-
tonomia de seu aprendizado. Entretanto, se 
faz salutar uma tentativa de definição do con-
ceito. A seguir uma sustentação de Adorno. 

 
UMA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA  
 
 As escolas antigas como as gregas e 

latinas a arte já era preconizada como pro-
ponente ao estudo das diversas disciplinas 
como gramática, retórica, dialética, aritmé-
tica, geometria, astronomia e até mesmo a 
música (LIMA 2007, p.30). 

Importante observar que o dispositivo 
da arte na educação engloba as mais diver-
sas disciplinas sendo, portanto, importante 
mecanismo no referencial e apropriação do 
conhecimento. Temas tão díspares e comple-
xos como geometria, dialética e astronomia 
surgem como dicotomia de um saber ante-
rior e mesmo único, a saber: a arte. 

 Na aula de arte existem várias formas 
de representação gráfica, as mais comuns 
são a pintura e o desenho, também são co-
nhecidas como formas de comunicação visu-
al e sua contribuição é de grande importân-
cia para os alunos em fase escolar, porque 
tanto a pintura quanto o desenho, entendi-
dos como representações gráficas são com-
postos de ideias, conceitos e questões ima-
ginárias. 

 Nesse sentido, a pintura e o desenho 
são representações gráficas que contribuem 
para a comunicação dos alunos, estas são al-
gumas das formas de comunicação mais an-
tiga do mundo, que vieram antes mesmo da 
comunicação verbal e seu trabalho em sala 
de aula, contribui de forma significativa para 
o desenvolvimento social, cognitivo e com a 
plasticidade dos alunos. 

 Segundo Martins (1998) a arte com a 
representação gráfica da pintura contribui 
para a: 

 Intercomunicação entre os sujeitos 
e as decodificações do mundo não ocorrem 
apenas por meio da escrita. Diferente do que 
se sabe sobre a ideia e as emoções dos ho-
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mens, comunidades, países, períodos são 
princípios que recebemos único e exclusivo 
através da canção, peça teatral, pintura, de-
senho, dança, cinema, etc. (MARTINS, 1998, 
p. 14). 

 Nesse sentido, a fala de um aluno 
pode ser representada no desenho, assim 
como as suas ideias. Dessa forma, é de gran-
de importância a conexão que o educando 
determina com as diversas formas de ferra-
mentas, inicialmente para que desenvolvam 
capacidades na utilização das diversas for-
mas de diálogo, em seguida pela particular 
investigação sensorial e da participação em 
diferentes jogos, dessa forma as convicções 
que o docente possui sobre esta expressão 
fazem muita interferência na seleção e esco-
lha das vivências. 

 Por meio da representação gráfica da 
pintura em arte é possível que os alunos se 
comuniquem, por meio da leitura do mundo, 
não só por meio de palavras, mas por seus 
aspectos visuais, que podem ser encontra-
dos nas imagens artísticas. 

 Compreendeu-se que a representa-
ção gráfica se desenvolve como um proces-
so pelos alunos e sua contribuição para o 
desenvolvimento escolar é muito importan-
te, nesse sentido o professor como par mais 
experiente deles pode ser um estimulador 
da percepção visual, da expressão, da imagi-
nação criadora e dos processos de cognição, 
ajudando e contribuindo com os alunos para 
a construção de um conhecimento da lingua-
gem em arte, possibilitando também a am-
pliação do conhecimento de si e do mundo 
em seu entorno. 

 De acordo com Moreira (2003) a ex-
pressão gráfica da pintura e do desenho são 
possibilidades e de reconhecer o estudante 
por meio de diferentes linguajares, “os atos 
de pintar e desenhar não são vistos apenas 
como possibilidades de conhecimento, de re-
cuperação do sujeito poético que é o educan-
do, mas é certo a partir do momento que os 
docentes se veem como sujeitos capacitados 
de sobreviver a aversão, que é a pessoa da 
poesia, quando o docente percebe nele mes-
mo a satisfação da criação. 

 O conhecimento da arte ajuda na 
ampliação da expressão dos conhecimentos 
independentemente da área de atuação do 
profissional. 

 Entretanto, no exercício da docência 
isso se torna muito mais significativo, uma 
vez que a expansão da imaginação propicia 
dispositivos formadores da conceituação da 
prática educativa. 

 E quanto maior o vocabulário artístico, 
mais elementos terá o artista para expressar 
suas ideias (Villaça 2014). Assim a ampliação 
do vocabulário artístico embasa de forma 
que resulte na educação como expressão do 
pensamento humano de forma a promover a 

interlocução entre professores e alunos, 
 As últimas tentativas antigas de clas-

sificar as mais importantes artes e ciências 
humanas foram feitas entre os séculos I e II 
a.C., por escolas rivais de retórica e filosofia, 
com o objetivo de organizar a educação em 
um sistema de disciplinas elementares, as 

“artes liberais”. Há esquemas seme-
lhantes em autores gregos e latinos anterio-
res, como Sexto Empírico (160 a.C.) e Varrão 
(116 a.C), mas é considerado que o esquema 
definitivo das sete artes liberais é encontrado 
apenas em Martianus Capella (430 d.C.): gra-
mática, retórica, dialética, aritmética, geome-
tria, astronomia e música (FERREIRA, 2014, p. 
175). 

 
            A PRÁTICA LÚDICA DO DESENHO 
 
Segundo Costa (1996, p. 2), como é 

bem difícil para a criança conseguir expres-
sar em palavras seus sentimentos mais pro-
fundos, quando está triste ou agressiva; ela o 
faz quando desenha, extravasando-os bem. 
Assim, ela “coloca para fora” tudo que está 
sentindo, por meio dos traços e cores, que 
sabe expressar muito bem. 

 [...] A superfície do papel torna-se 
cúmplice e deixa-se cobrir com imagens es-
pontâneas e sinceras. “Falar” fica mais fácil 
sem a emissão de palavras. O registro pelo 
desenho não teme represálias, a necessidade 
de expressar ignora as consequências, pois 
é o suporte que mostra as imagens, assim 
como é a boca que narra os fatos. E estando 
o suporte separado do corpo, é melhor que 
ele conte a história e isso, de certa forma, exi-
me o desenhista de maiores responsabilida-
des (COSTA, 1996, p. 2). 

 Por meio do desenho, a criança pode 
“exprimir suas fantasias, jogar com elas gráfi-
ca e picturalmente, tendo a cor muitas vezes 
uma função importante, uma vez que vivifica 
personagens e objetivos” (MÈRIDIEU, 1995, p. 
78). 

 De acordo com Salvador (1988), ao 
desenhar sozinha a criança fica mais com-
penetrada, e acaba até dialogando com as 
personagens que cria em seus desenhos. 
Nesse diálogo, ela busca soluções para as vá-
rias perguntas que, muitas vezes, sequer ex-
ternou, por medo de não encontrar resposta 
devido à falta de paciência dos adultos que a 
cercam. 

Conforme Costa (1996), as primeiras 
manifestações gráficas da criança são tam-
bém sua primeira forma de escrita. E ela re-
gistra por pura necessidade, natural da fase 
em que está. Contudo, muitas vezes, é brus-
camente impedida pelo adulto que lhe impõe 
regras, limitando sua expressão. 
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 Daí a necessidade de o adulto saber, 
que sendo o desenho uma forma de a crian-
ça se entender e entender o outro, seu meio 
social físico e afetivo, quando reprimida ao 
desenhar, a criança passa a reprimir também 
seu meio de expressão. E isso prejudica seus 
sentimentos, já que o ato de desenhar lhe 
proporciona a oportunidade de se desenvol-
ver emocionalmente, e” (...) de deixar trans-
parecer o prazer experimentado, enquanto 
registra suas emoções graficamente” (COSTA, 
1996, p. 2). 

 
OBRAS DE ARTE E A SUA REPRESENTA-

TIVIDADE  
 
Quando uma obra de Arte é observa-

da, o observador, inicialmente percebe os 
elementos mais simples e gradualmente vai 
percebendo os mais complexos. O assunto 
da obra ou mesmo seu título podem ajudar 
neste processo. 

 O conjunto de elementos visuais ex-
pressa o que o autor sente do mundo. Quan-
do observamos um quadro pela primeira 
vez, o conjunto dos através da arte e tornar 
as crianças conscientes da produção humana 
de alta qualidade é uma forma de prepará-las 
para compreender e avaliar todo tipo de ima-
gem, conscientizando-as de que estão apren-
dendo com estas imagens”. (BARBOSA, 1998, 
p. 17) A uso da técnica de leitura de imagens 
proporcionará aos alunos a construção ano 
após ano, de um novo repertório para o seu 
discurso verbal daquilo que é visto e não lido 
elementos visuais nos dá uma sensação de 
equilíbrio, de conjunto, e quando o quadro 
não está equilibrado, parece que está incom-
pleto ou com alguma coisa sobrando. Só de-
pois que nos acostumamos com o quadro é 
que percebemos as formas detalhadamente. 

 De acordo com as Diretrizes Curricula-
res Nacionais, para que um professor possa 
com plenitude e eficácia desenvolver o conte-
údo da música, faz-se necessária a graduação 
em Licenciatura Musical; porém o que ocorre 
muitas vezes é a substituição desses profis-
sionais por outros, formados, por exemplo, 
em Artes, ora com algum tipo de especializa-
ção na área musical, ora não. 

 
 
           A ARTE E TODAS AS SUAS PERS-

PECTIVA  
 A prática educacional aliada ao con-

ceito lúdico pode propiciar uma educação 
mais prazerosa ao estudante, sem negligen-
ciar o seu ensino aprendizagem. A ludicidade 
não pressupõe apenas não fazer algo e ao 
bel prazer, pressupõe antes de tudo autono-
mia ao educando, mas sobretudo a valoriza-
ção de suas habilidades. 

 Facilita a abordagem de temas que 
são, em geral, tabus. Permite ver ilustradas 
situações cotidianas. · Permite também o 
questionamento de padrões e valores esta-
belecidos. · Atinge o indivíduo (tanto quem 
apresenta quanto quem aprecia) em todos 
os níveis: racional, físico, emocional, espiritu-
al e social. · Além do contato consigo mesmo, 
o contato com o outro também em sua pleni-
tude. · Exercita o trabalho coletivo. 

· Permite o contato com manifestações 
culturais de seu povo e de outras localidades. 

 
É prazerosa, lúdica. · Torna-se também 

sedutor para instituições financiadoras (por 
seu potencial no que se refere a visibilidade). 
Metodologia é uma palavra composta por 
três vocábulos gregos: metà (para além de), 
odòs (caminho) e logos (estudo). O conceito 
faz alusão aos métodos que permitem obter 
certos objetivos. Com base nisso, fazemos 
aos educadores que pretendem valer-se da 
arte no processo de ensino/aprendizagem a 
seguinte pergunta: qual é o seu objetivo? Se, 
como foi dito, na obra de arte não há certo e 
errado e ela mesma cria as regras enquan-
to se constrói, o que vai orientar as escolhas 
do educador serão seus objetivos. A preocu-
pação com a situação do ensino da Arte nas 
escolas, principalmente na Educação Infantil 
foi o que me motivou e orientou o desenvol-
vimento deste trabalho de pesquisa nesta 
área. 

 As Artes Visuais expressam, comuni-
cam e atribuem sentidos a sensações, senti-
mentos, pensamentos e realidade por vários 
meios, dentre eles; linhas formas, pontos, 
etc. As Artes Visuais estão presentes no dia-
-a-dia da criança, de formas bem simples 
como: rabiscar e desenhar no chão, na areia, 
em muros, sendo feitos com os materiais 
mais diversos, que podem ser encontrados 
por acaso. 

 Artes Visuais são linguagens, por isso 
é uma forma muito importante de expressão 
e comunicação humanas, isto justifica sua 
presença na educação infantil. Os primeiros 
anos de vida da criança também são cheios 
de descobertas e criatividade e as atividades 
de artes para educação infantil ajudam a de-
senvolver isso. Os pequenos querem colorir 
seu universo, como o veem e mostrar suas 
preferências em cores e desenhos quando 
não podem em palavras ainda. 

 
Se a prática educativa é a própria edu-

cação e fator de excelência à sociedade, tem-
se:  

A educação então pode ser considera-
da como prática educativa e no sentido am-
plo 

“compreende os processos formativos 
que ocorrem no meio social, nos quais estão 
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envolvidos de modo necessário e inevitável 
pelo simples fato de existirem socialmente” 
(LIBÂNEO, p. 17). 

 
No cenário apresentado tem-se a prá-

tica educativa e inserção de arte na educação 
como agente multiplicador na sociedade. A 
inserção de arte pode dar-se tanto em âm-
bito de educação formal ou não formal, visto 
que esta tem o poder de ser facilitadora e de 
grande auxílio aos professores e professoras, 
bem como de alunos e alunas e, por conse-
guinte, importante agente de transformação 
social (MELO 2018). 

 O incremento de arte aliado à educa-
ção propõe uma metodologia de fundamen-
tal importância no que se refere à sociedade. 
Essa importância se dá pela abrangência e 
inserção de uma mentalidade integradora às 
variadas especificidades que se materializam 
no transcorrer do processo educacional. 

 
A IMPORTÂNCIA DE ENSINAR ARTES  
 
O professor necessita conhecer as 

tendências que influenciaram o ensino e a 
aprendizagem da arte ao longo da história, 
para poder entender a situação da arteedu-
cação no contexto atual e refletir sobre sua 
atuação pedagógica com o objetivo de otimi-
zá-la.  

Ele também promove liberdade de 
expressão, pois como área do conhecimen-
to a arte valoriza a leitura e conceitos que o 
aluno acumula mesmo fora da escola, tendo 
oportunidade de organizar e expor suas pró-
prias ideias. A arte proporciona ao aluno uma 
ampla visão de mundo, além, ainda, de de-
senvolver sua habilidade para ver, dando ao 
aluno a oportunidade de interpretar, ao in-
vés de simplesmente olhar as qualidades que 
aparentemente a obra de arte apresenta. 

 Dessa maneira o aluno terá maior fa-
cilidade para compreender o real significado 
da obra não ficando preso a dados insigni-
ficantes tentando buscar fatos verdadeira-
mente relacionados a seu tempo e lugar. A 
criatividade é o processo que resulta em um 
produto novo, que é aceito como útil, e/ou 
satisfatório por um número significativo de 
pessoas em algum ponto no tempo. 

 A valorização dos conhecimentos re-
lativos à área de arte é inegável, quando sob 
foco os documentos legais e os discursos ofi-
ciais. Também é evidente que, ao longo dos 
séculos, o ensino de arte foi conquistando es-
paço no ambiente escolar e assumindo con-
tornos de relevância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O conhecimento da arte ajuda na am-

pliação da expressão dos conhecimentos 
independentemente da área de atuação do 
profissional, entretanto, no exercício da do-
cência isso se torna muito mais significativo, 
uma vez que a expansão da imaginação pro-
picia dispositivos formadores da conceitua-
ção da prática educativa  

 A educação aliada a arte não beneficia 
somente um determinado aluno, ela benefi-
cia todos ao seu redor, ensinando o indivíduo 
a pensar e respeitar nos indivíduos aos seu 
redor, este processo de aprendizagem per-
mite distinguir as reais necessidades de cada 
aluno, pois cada aluno possui uma necessi-
dade diferente, já que cada indivíduo é único 
em sua essência. 

 Com o desenvolvimento do presente 
estudo foi possível a reflexão sobre a arte e 
a educação, enquanto disciplina escolar de 
grande importância para o ensino e a apren-
dizagem, que tem como pressuposto que a 
sensibilidade, a intuição, o pensamento e as 
subjetividades se manifestam como formas 
de expressões no processo de aprendizagem 
dos estudantes, que se comunicam entre si e 
com o mundo por meio das expressões gráfi-
cas como a pintura e o desenho, que são fun-
damentais para as suas aprendizagens. 

 Compreendeu-se também que a dis-
ciplina de arte é importante em sala de aula, 
pois funciona como linguagem, interpretação 
e representação do mundo, por ser parte des-
se movimento de construção e reconstrução 
dos saberes. Dessa forma, ela se apresen-
ta como modelo privilegiado dos processos 
de representação humana, se constituindo 
como um instrumento essencial para o de-
senvolvimento da consciência, pois propicia 
ao aluno o contato consigo mesmo e com o 
universo. 

 Diante dos desafios propostos ao pro-
fissional de artes, principalmente no Estado 
e sobre a perspectiva de um novo currículo 
escolar, em que haja mais interação, coope-
ração e descobertas significativas, o ensino 
por meio da Arte vem favorecer o desenvolvi-
mento das capacidades criativas e potencia-
lizar novos modos de conceber o objeto de 
ensino.  

Diante do que foi apresentado, é pos-
sível perceber que o aprendizado ocorre de 
forma progressiva e continuada respeitando 
as necessidades da criança em seu desenvol-
vimento inicial. Através das teorias de Pia-
get e Vygotsky, que aqui foram usadas para 
exemplificar o benefício do lúdico na educa-
ção, observou-se que os dois mesmo com 
concepções diferentes de desenvolvimento 
chegam a um bem só, que é o bem-estar da 
criança. 
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